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A  D E S P R O N U N C I A
No dia 3 do corren te  mez espa lhou-se  

por toda es ta  cidade,  com a rapidez do 
pensam ento ,  a lugubre noticia da p ro 
nuncia dos nossos am igos dr. Octaviano 
P ere ira  Mendes e seu irmão Franc isco 
P e re ira  Mendes Neto, ambos envolvidos 
pelo depoimento de tes tem u nh as  perjuras 
lío processo movido pe la  jus t iça  publica 
contra  os provocadores do conflicto de 7 
Dezembro findo.

Comquanto fosse a p ronuncia  e sperada  
por todos aquelles  que se  achavam  in s 
truidos ácerca  dos acontec im entos— tanto 
m ais  que  pronunciados  foram tam bém  
Luiz Braga e Narciso Couto, sobre os quaes 
pesav am  p rec isam en te  os m esmos e lem en 
tos de accusação—a noticia não deixou de 
produzir  um a fortissima sensação de des
agrado, a  par  de um vivo sentim ento  de 
indignação por pa r te  dos que se acham  
bem  orientados, no dominio absoluto dos 
factos que c la ram en te  dem onstram , não a 
culpabilidade dos indigitados, m as  uma 
perseguição sem  nom e, m ovida por um a 
política vio lenta ,  á  qual, in felizm ente se 
tê m  prestado as auctoridades (judiciarias 
desta  cidade.

Ju n e ta m en te  eonv a  notic ia  da p ro n u n 
cia, corria o boato de que  previam -se  
graves  desordens, pelo que a força e s ta 
va  de promptidão e, por es te  motivo, as 
familias d e ix a ra m -s e  ficar em  casa, não 
concorrendo ao espectáculo pa ra  esse dia 
annunciado.

Nós, por nossa vez, n ada  sabíamos de 
positivo e procuramos im m ed ia ta m en te  co
lher  informações que nos auctorisassem  a 
qualquer esclarecimento.

Soubemos que os autos, que  hav iam  su
bido á  ju lgam en to ,  t inham  j á  baixado.

Acreditamos, não só porque a  pessoa 
que tal informação nos forneceu m erece  
in te ira  confiança em  v ir tude  do cargo que 
occupa, como tam bem  porque o prazo de 
dez dias para a  com peten te  sen ten ça  e s 
tava,  hav ia  trez  dias, exgotado.

Os escrivães, entre tanto ,  obstinavam  - 
se em  neg ar  a ex is ten c ia  dos autos em 
seu poder e dalii a conclusão, aliás lógica, 
que fizemos de que  os accusados t inham  
sido pronunciados no § I o do art .  304 do 
Cod. P enal ,  isto é ; por cr im e inafiança- 
vel.

Neste caso a  insis tencia  dos escrivães 
seria  justif icada, pois, m a nda  a  p rax e  que, 
nos crimes inafiançaveis, não seja a s e n 
tença  de pronuncia  publicada em  cartorio, 
afim de que  possam ser capturados os 
criminosos.

Eis ahi o que nos levou á dar  publicidade 
ao artigo do nosso numero 429, sob o titulo 
P ronuncia , tan to  mais  que, j á  o dissemos, 
contavamos com a pronuncia dos nossos 
alludidos amigos, em vir tude do proceder 
do m. juiz  de direito pa ra  com os nossos 
não m enos am igos Luiz B raga e Narciso 
Couto.

Quarta-fe ira ,  porém, soube-ae  que os 
autos t inham  baixado, trazendo a  despro
nuncia  do dr. Octaviano e de seu irmão 
Francisco Pere ira .

Si a  noticia da pronuncia  não nos c a u 
sou sorpresa, tão pouco a  da despronun- 
c i a . . .

Vivemos cercado de tan tas  sorpresas 
que j á  estamos affeitos a el!as.

A nossa v ida longa, a  nossa ex istencia ,  
é p a ra  muitos, e a té  para  nós mesmos, 
um a sorpresa  I

Com a notic ia da  despronuncia  tam bem  
tiveram  curso diversos boatos, a lguns dos 
quaes  não são de todo destituídos de f u n 
damento .

«Que se  fizera p ro p a la r a  denuncia  com 
o fim de que nós, os opposicionistas, r e 
voltássem os contra as auctoridades j u d i 
cia rias  e que , nes te  caso, a  força publica, 
que se achava  de promptidão, ah i es tar ia  
pa ra  rep r im ir  o m ovim ento ,  o que  se rv i
r ia  p a ra  nos com prom etter  ser iam ente .

Si tal foi o fito dos nossos inimigos, 
ap resen tam os-lhes  as nossas condolências 
pelo insuccesso do plano, que não teve  o 
mesm o exito  do de 7 de  Dezembro.

Houve quem  afiirmasse que  o dr, juiz 
de direito t in h a  pronunciado os apontados 
cúmplices e que , m ais  tarde ,  ou porque 
se t ivesse  arrependido , ou porque tivesse 
havido in te rvenção  de um poder superior, 
re form ou  a sen ten ça  para  despronuncia .

Si tal aconteceu, não nos adm ira  o p ro
cedim ento  do in tegerr im o ju iz  de direito 
desta  comarca, pois, comquanto não t ives
se  cumprido, s. ex a .  p rom etteu  ao sr. 
Porcino Couto desclassificar pa ra  o art. 
303 a  sen ten ça  pe la  qual pronunciou seu 
irmão Narciso do Couto, jun e ta m e n te  com 
Luiz Braga, como incursos no § I o do art. 
304.

E ’ verdade  que s. ex a ,  o meritiss imo 
ju iz  de direito, impoz, como condição, ao 
sr. Porcino, in te rv ir  de modo que esta 
folha não m ais  fizesse referenc ias  á  sua 
pessoa, o que  o sr. Porcino não pôde co n
seguir,  pois, no cum prim ento  do nosso d e 
ver não nos subordinamos aos caprichos 
de quem quer que seja, a inda mais,  con
vencidos, como estamos, de que as n o s 
sas referenc ias ,  os nossos ar tigos ,  as 
nossas asserções, em  nada  poderiam  p r e 
jud icar  a  causa  dos accusados se não se 
tra tasse  de um a auctoridade parcial,  que 
adoptou a  transm issão da culpa, fazendo 
pag ar  esses infelizes as censuras,  aliás 
jus tíssim as,  que lhe tem os feito.

Term inam os rectificando o nosso artigo 
sob o t i tu lo— P ronuncia  :

O dr. Octaviano P e re i ra  Mendes e seu 
irmão, sr. Francisco P e re i ra  Mendes Neto, 
foram despronunciados.

Tem os duas razões pa ra  ex c lam ar  :
— Antes a s s im — eis essas razões  :
I a Somos am igos do dr. Octaviano e do 

seu irmão Franc isco  Mendes Neto ;
2a Somos am igos de Luiz B raga e Nar

ciso Couto.

O DR. MOURÃ BRASIL

LAVOURAPAULISTA
A Sociedade Nacional de Agricultura, 

em officio datado de 20 do proxim o p a s 
sado n  ôz de Fev ere iro ,  endereçado ao 
Estado de São P au lo  e firmado pelo seu 
pres iden te ,  dr. Moura Brasil, acaba  de d e 
clarar-se offieiosamente contrario as aggre- 
miações de lavradores  paulistas.

O Estado de São Paulo  que é o unico 
orgam  paulista  infenso as aggrem iações

de lav radores  com pretenções  a  in te rv e n 
ção na gestão  dos negocios públicos, p u 
blicando esse officio, pensou te r  a lcança
do um a grand e  vic toria  contra  a  união da 
lavoura paulista , quando a rea l id ade  é 
muito outra, como os acontec im entos  breve 
mostrarão.

Quando o poder legislativo de um E s 
tado a t t in g e  a  um gráo de desorientação, 
em que os in te resses  da collectividade 
desapparecem  para  dar logar aos in te re s 
ses de p u ra  polit icagem  ; quando o poder 
executivo  e os chefes da s ituação politica 
cruzam  os braços d ian te  da inépcia  desse 
pod er  legislativo impatriotico,  as  classes 
laboriosas, as classes  activas, que enchem  
as arcas  do thesouro com sacrifícios pe-  
nosissimos, dolorosos, desesperadores ,  de- 
pois de te rem  esgotado a lguns  annos, em 
constantes  e jus tas  reclam ações,  q u e a t t in -  
g iam  a ve rdade iras  supplicas, têm  l e g i 
t imado o direito de se congregarem  em 
associações polít icas como meio de s a l 
vação publica.

Tão leg it im a é essa  resolução da l a 
voura que ella conta conta  com o concurso 
de todas as outras classes ac tivas  do E s 
tado.

Não é um partido de classe o que se 
p re ten d e  formar. O tem po m ostrará  que 
estamos com a  razão, p regando  a  verdade.

E s tá  na  consciência  de todos que não 
estão atados aos in te resses  politiqueiros 
que exp loram  la rga m en te  a  nação e não 
se conformam com a  pe rd a  das v a n ta jo 
sas posições, que  aos in te resses  d a  lav o u 
r a  estão l igados os m ais  reae s  in te resses  
das outras classes, bem como os do E s 
tado e da Nação em geral.

Quem contribuiu com o total dos o rç a 
m entos  do Estado ?

Onde es tá  collocado o dinheiro dos c a 
p ita listas  ?

Quem faz o commercio comprando e 
consumindo ?

Quem consome nossos produetos indus- 
tr iaes  ?

Quem  sus ten ta  os engenheiros,  m é d i 
cos, pharm aceuticos  e advogados ?

Quem sus ten ta  as es tradas  de ferro para 
produzir  grossos dividendos ?

Quem sus ten ta  os es tabelecim entos  ban
cários ?

Quem sus ten ta  os trabalhadores  da 
roça ?

Quem  sus ten ta  o operário ?
Quem sus ten ta  as a r tes  e officios ?
Quem sus ten ta  as le ttras  e as scien- 

cias ?
Quem sus ten ta  a im pren sa  ?
Quem  susten ta  os políticos de profis

são ?
Quem  sus ten ta  os advogados a d m in is

tra tivos ?
Ninguém , em boa fé, duv idará  em re s 

ponder :
E ’ a l a v o u r a ; é essa filha espúria, con

tra  a qual um orgam  de public idade que 
rep resen ta  o pensam ento  do governo, sus
ten ta  sem  rebuço, que o que ella p rec isa  é 
reforma de ordem  m o ra l e in te llectua l e 
execução dos condem,nados.

0  nosso unico artigo de ex portação— o 
café, base  de toda a  nossa riqueza, é que 
sus ten ta  todas as classes sociaes e que  sus
te n ta  exc lus ivam ente  o nosso thesouro es-
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tadoal e tam bem , ind irec tam ente ,  o fed e 
ral.

Será  licito, que  um a classe tão p o d e 
rosa, que sus ten ta  todas  as outras  classes 
enfraquecida pe la  sua  desunião, num a 
epocha de infortunios pelo desgoverno 
do estado e do paiz, não ten h a  o direito 
de se constitu ir  em partido político com 
a lgum as  restrições,  pa ra  a defesa de seus 
in te resses  que im po rtam  nos de todes  as 
classes e da nação em  gera l ?

Não ; a  re s is tenc ia  que  se nos oppoem 
é fraca  e tem  de ceder  forçosamente.

Na falta  de um governo patriótico e 
p revidente ,  creou-se pa ra  a  lavoura e em 
gera l p a ra  o paiz ,  um a situação desespe-  
radora, que tev e  por desfecho a  s u s p e n 
são dos pagam en tos  de nossas dividas, 
acto deprim en te  aos nossos créditos, e l e 
vado fes t ivam ente  á  a l tu ra  de p rogram - 
m a  de governo ; reflectindo essa desgraça, 
não só na  lavoura,  como em  todas as  c las 
ses activas do paiz, levando na  vida 
económ ica e f inanceira  de cada  um , dif- 
ficuldades que só poderão se r  rem ovidas  
com a injecção de sangu e  novo no g o 
verno.

Ha trez  annos que a lavoura brada  pelo 
capita l  por não poder m ais  suportar  os 
altos juros  que  jestá r _igando ; b rad a  p e la  
falta de braços ; pe las  tar ifas  e levadas  das 
es tradas  de ierro ; pe la  reducção de 11 °/° 
que p a g a  de imposto de exportação de 
café, ou 1:254$000 por cada  mil arrobas ; 
pe la  fa lta  de escolas pra t icas  de ag ricu l
tu ra  ; pe la  falta de esta t ís t ica  da nossa 
producção ; pe la  falta de conhecim ento  
seguro das culturas  cafeeiras  dos paizes 
productores, nossos concurrentes  ; pela 
falta  de tra tados  com m erciaes  com os p a i 
zes consumidores, de forma a facil i tar a 
en trada  do nosso café e a la rg am en to  do 
consumo ; em difinitiva : por um a serie  
de m edidas  que  postas em  pra t ica  não te-  
r iam os chegado ao estado de penuria  que 
estamos a travessando e que  'estão justifi
cando p lenam en te  a a t t i tu de  que  assum i
mos.

F e i ta s  estas  considerações voltamos ao 
dr. Moura Brasil e ao seu officio de solida 
r iedade  a O Estado de São P aulo.

S. exa.  parece-nos  não es tar  de certa 
coherencia ind ispensável  aos hom ens que 
desejam  doutrinar  afim de o r ien ta r  e d ir i
gir um a  classe.

Provarem os.
A 20 de  Jane iro  do p re sen te  anuo o Jo r

na l do Comm ercio  publicou um a confe ren
c ia  sobre agricultura ,  fe i ta  poucos dias 
an tes  da publicação, por sua ex a ,  no Rio 
de Jane iro ,  com ass is tênc ia  dos srs. p r e 
s iden te  da republica e ministro da viação, 
em a  qual destacavam -se  os periodos que 
vamos transc rev e r  :

«Lamento s e n t i r -m e  incapaz de 
poder t ransm itt i r  ao i l lustrado e 
ben igno  auditorio  a  im pressão de 
desolação que vae na  a lm a d ir<- 
differença do poder publico  d ean te  
do esforço patriótico de hom ens  
desin teressados,  que , ab ando nando 
os seus labores, em p reg am  a sua 
ac tiv idade em  proveito  do bem g e 
ral.  »

Ora isto  não são pa lavras  de quem 
espera  do governo algum  beneficio em  
favor da lavoura.



A Cidade de Ytu
P ara  te rm ina r  s exa.  apostrophara  os 

governos  coin pa lavras  assustadoras ,  f ran 
cam en te  am eaçadoras ,  como se ve rá  :

«Senhores dir igen tes  dos E s t a 
dos, a  quem cabe toda a som m a 
de responsabilidade  dos desastres  
e incommodos porque es tá  pa ssan
do o,paiz, cujas fontes de produ- 
cção innúm eras  estão em  s e r ,quando 
ouvirdes o tropel da multidão fa 
m in ta  como o leão das selvas, a 
vossa consciencia vos responsab i-  
l isará  por ta m an ha  desgraça.

«Quando ouvirdes o ribombo do 
canhão ex trangeiro  aniquillaudo a 
a lm a l ibérr im a do g igan te  sul- 
am ericano, impondo por todos os 
modos a segurança  do seu ouro, 
dizei ao universo : «somos m uitas  
v ezes  c u lp a d o s ; a  en g an a do ra  p o 
lítica nos fez esquecer  a nossa 
lavoura».»

H aviam  decorrido apenas  30 dias, que 
o Jo rn a l t inha  publicado essa conferencia, 
quando s. exa.  dirigiu a  O Estado  o o f i 
cioso officio onde se nota  o trecho que 
vae  transcripto :

«Nesta situação ao menos, os g o 
vernos têm  procurado auxilial-a, 
sem  conseguil-o  e f icazm e n te ,  por 
falta de orientação que devia  vir 
da própria  lavoura. De quem  a 
cu lpa da inutil idade dos esforços 
em pregados nos auxilios que  pa ra  
ella têm  sido decretados,  senão 
da fa lta  de orientação que della 
som ente  poderia  vir.»

Será  possivel, que s. ex a .  em ‘20 dias, 
íizesse modificações tão profundas em 
seu modo de p ensa r  sem  causas que  as 
justifiquem ?

E ’ que s. exa.  ao subscrever aquelle  
officio, não pensou sobre a sua  anterior 
conferencia, cujas doutrinas estão em 
m anifesta  contradicção.

S. exa.  finaliza o seu officio com as se- 
- gu in tes  l in h as- : -

«A Sociedade Nacional de Agri
cu ltu ra  declara  que, solidaria com 
as vossas doutrinas, é preciso el i
m inar  em absoluto a política das 
preoccupações agronôm icas ; e que, 
no patriótico intuito de conseguir a 
F ed eração  Agrícola no paiz, não 
pode ne m  acceitará  a  collaboração 
de associações que, a  seu exemplo, 
não consignem  clara e te rm in a n te 
m e n te  em seus estatutos que  são 
em  absoluto excluidas  as questões 
políticas e pessoaes.»

P e la  nossa vez p e rg u n ta m o s : Qual das 
aggrem iações  paulistas  foi pedir  apoio á 
Sociedade Nacional de Agricultura, de 
modo que justifique sem elh an te  d e c la ra 
ção ?

Com a falta  de estudos agronómicos no 
paiz. quando um  hom em  cultiva um 
pouco essa sciencia  e começa a  escrever  
e fazer p ropaganda  sobre ella, a t t inge  
logo as cu lm inancias  de sabio, querendo 
impor, a todo o t ranse ,  seu  modo de 
pensar,  que nem  sem pre  se pode harmo- 
n isar  com os princip ios da  coherenc ia  que 
deve rep resen ta r  um criterio seguro no 
modo de encarar  as questões.

F iq u e  o illustre dr. Moura Brasil com 
a  sua  Sociedade Nacional de Agricultura  
e nos d e ixe  em paz, certo de que não 
lhes  ba terem os  as portas em  busca de 
apoio.

Pirac icaba ,  2 de Março.
V i c t a l i a n o  F e r r a z  d o  A m a r a l .

(Extr.  do L avoura e C om m ercio).

E ntre tan to ,  eu posso ga ran t i r  que o co- 
corococus a in da  não veio, e nem  virá, e s 
tab e le ce r -se  aqui es te  anno.

0  que por aqui ha ,  e muito, é um a tal 
m olestia  que, em quasi todos os tem pos 
reinou com in tensid ade  em todo o B ra 
sil -.—falta de dinheiro.

E s ta  doença é de tal modo ep idém ica 
que não ha  taberna ,  por  m ais  ins ign if i
can te  que seja, que  não reg is tre  todos os 
m ezes  cinco, seis  ou mais  obitos por falta 
de pagam ento .

Não ha dez minutos recebi do Anezio o 
seguin te  b i l h e t e :

«Sr. Titto.
Visto que vmcê. a té  hoje não veio s a l 

dai’ seu  debito, fica n esta  casa  suspenso 
o seu credito.»

E ’ mais  um obito, portanto.
U m a vez que o bruto não m e  quer v e n 

der f i a d o . . .  não lhe  compro nem  mais 
v in tem  e, por desaforo, não lhe  pago a 
c o n t a . . .

E ’ ou não é m ais  um cadave r  ?
Preciso abso lu tam en te  fazer um a  v i a 

gem, m as não tenho dinheiro p a ra  ella ; 
vou á  casa do V icente Maurino e peço-lhe 
em prestados cincoenta mil réis.

Bem contra  a  von tade  elle arran ja -m e 
o c o b re . . .

Mais um cadaver  e, por conseguin te  
m ais  um obito.

E s ta  é a m olestia  ep idém ica  que aqui 
re ina ,  como em  toda a  pa rte  ; m as  o b a 
cilo virgula, Sanarell i  e cocorocococus. .. 
nem  noticia.

Hoje n inguém  se im porta  com a  febre 
a m a r e l l a ; todo mundo es tá  em penhado 
n a  grand e  questão de fazer desap parecer  
a  quebradeira .

Uns a t t r ib u e m -n a  á lavoura d e sp ro te 
gida, outros á  industr ia ,  outros, os mais 
tolos, á  especulação com o cambio e a in 
da outros á  ba ix a  do café !

Nada disso, porém, é a  causa  da triste  
situação que atravessam os.

Eu, que de tolo n a d a  tenho, sei qual a 
causa  d irec ta  do nosso m al :

Consiste na  vagabundagem .
Hoje n inguém  faz n a d a  ; o que  todos 

am bicionam  é ap anhar  um em prego p u 
blico.

Não ha  n a d a  mais  rendoso do que um 
em prego  publico.

Des do P res id en te  da Republica a té  o 
m ais  hum ilde  continuo da m ais  d e sc la s 
sificada re p a r t iç ã o . . .

E  é por isso que ao P a iz  j á  tem  f a l t a 
do dinheiro p a ra  o pagam ento  de compro - 
missos, porém , a in da  não faltou, que m e 
conste , recursos pa ra  f e s t a s . . .

Opropr io  Brasil é um c a d a v e r . . .  do 
P arag uay  e um obito da I n g l a t e r r a . . .

E por fallar em Ing la te r ra  :
Não ta rd a rá  que o grande  banqueiro in- 

glez imite  o Anezio, escrevendo ao dr. 
Campos Salles  um  bilhetesinho que será  
concebido, m ais  ou m enos  nes tes  te rm os  :

Sr. dr. Campos Salles 
Tendo nos causado males,
A nós m ais  do que a  n inguém ,
As depredações  dahi,
Não tem  m ais  credito  aqui 
Nem p a ra  m ais  um v intem .

T i t t o .

Notas Tristes
A população des ta  c idade a c h a - s e  s o 

b resa l tada  com os boatos da  ex is ten c ia  
da  febre, m a levo lam ente  espalhados pelos 
gatunos que  desejam  ver  a c idade a b a n 
donada, afim de que possam  dar com e,o  
ao espectáculo de p res t id ig i ta ção . . .

ao ponto das próprias  collectorias não 
co m prehenderem  ao certo como ac o n se 
lhar  o seu em prego, resu l tando  de tudo 
isto não só prejud icar  o commercio, como 
a todas as classes que  a  elle se  ligão. As 
tan tas  leis e regu lam en tos  j á  decretados 
p a ra  a  applicação do sello deverião  de 
um a vez ficar sem  effeito, e d e c re ta r -se  
nova lei que m elhor resultado v e n h a  a 
dar.

Lem bro-m e de um a que, com certeza, 
t rar ia  a ve rdade ira  regula risação do sello, 
e f rancam ente  v o l-a  exponho, eil-a.

O Congresso Nacional decre ta  :
Art. I o. E ’ da com petência exclus iva  da 

União d ecre ta r  as tax as  do sello.
Art. 2o. O Thezouro da União fo rn e 

cerá  aos Estados o sello por estes  p e d i 
do, e nas condições seguin tes  :

§ 1°— Os Estados pagarão  á  União pelo 
sello requisitado 67 % ,  ficando os Estados 
com 3 3 % , e desta  porcen tagem  darão 3°J 
ás collectorias ficando com 3 0 %  para  sua 
renda .

§ *2°. M ensalm ente ou como m elhor ju l 
gar  o Thezouro da União, os Estados, 
m ed ian te  um balanço, embolsarão a este 
do sello vendido.

Art. 3o. E s ta  lei com eçará a v igorar  em 
I o de Jane iro  de 1900.

Art. 4o R evog ão-se  as disposições em 
contrario.

Quer-m e parecer ,  sr.  Redactor, que uma 
lei n es te  sentido, uniformisaria a a p p l ica 
ção do sello, sem  m ais  d ivergênc ias  e n 
t re  a  União e os Estados, e sem  estes 
serem  prejudicados.

Se ju lgardes ,  sr. Redactor ,  que a  idé ia  
que apresento  m erece  as honras  de um a 
discussão, peço-vos  que  tra te is  de a  pôr 
em  pra t ica  e tere is  assim contribuído pa ra  
o bem do nosso paiz.

Seu vosso co nstan te  leitor 
S. P .

Ytú, 9 de Março de 1899, »

TIC-TAG

Imposto do sello
De um nosso ass ignan te  recebem os e 

publicamos o que  abaixo se lê :
« Sr. Redac tor  da Cidade de YtA.

Não sei se, como eu, V. S. te rá  aoom- 
panhado as discussões sobre a  applicação 
dos sellos do Estado e da União, das quaes 
a m im  m e  p a rece  que, qua lquer das o p i 
niões ao ser  posta  em pra t ica  dará o m e s 
mo resultado que a té  hoje tem  dado.

O modo porque os Estados  in te rpre tam  
a  applicação do sello, variando en tre  elles,  
p rocurando todos auferir  maior  ren d a  por 

* es ta  ve rba ,  cada vez traz m ais  »confusão,

partido de suas própr ias  ba ixezas  para  
satisfação de v inganças  mais ba ixas  que  
e lles  p roprios .

C er tam e n te  foram  esses  m e sm o s  ami 
gos que  d is se ram  ao d r .  J .  de d i re i to  que  
a im p re n sa  local p e r ten c ia  aos dois a c c u 
sados; o u tra  m e n t i ra  que  lhes  podia apro  
ve i tar .

O dr .  Octaviano e seu  irm ão  nada tem 
com a direcção da folha. H a  mais  de um 
an no  que pagam serviços  typo graph icos  
aqui feitos, como a n n un c io s ,  fac tu ras  etc .  
e si a im p ren sa  tem dito algum a co isa ,  o 
seu redactor  tem h om bridade  ba s tan te  
para  não r e p re s e n ta r  o papel de tes ta  de 
ferro .

Manda m inh a  d ign idade ,  e a de m eus  
am igos e co nst i tu in tes ,  que  faça esta 
declaração, por que  nós não  p rec isam os  
de infamias pa ra  de fen d erm o s ,  n em  taes 
a rm as  se coadun am  com a ed ucação  das 
pessoas  ca lum niadas .

O advogado 
Jostí L e i t e  P i n h e i r o .

------- —raonOUOOOomi .̂--------

Que tens, ó Musa querida,
Que te  vejo assim t re m e n te  ? 
Receias pe rde r  a v ida  
M orrendo. . .  de  dor de d en te  ?
— Tenho a  cabeça doída 
Tenho febre im pert inen te ,
Tenho a  pe rn a  dolorida,
Tenho sêda r é m i t t e n t e . . .
Pois, Musa, v a e - te  daqüi ;
J á  não preciso de ti 
P a ra  nada,  m in h a  bella ;
Quero v e r - t e  pe la  costa,
Pois, qual o poeta que  g o s t a . . .  
Musa com febre am are l la  ?

Gil -Vaz.

AO DR. JUIZ DE DIREITO

O sr. dr.  Juiz de d ire ito  no despacho  
que deu nos autos de acção crim e in s 
taurada pela J .  co n tra  o dr. Octaviano 
P ere ira  Mendes e F ranc isco  P e re i ra  M en
des Neto, diz q ue  dem orou  a sen ten ça  
’’pelo estado m orbido résu ltado  da exci 
tação pelas am eaças  de um dos d e n u n c ia 
dos em carta anonym a, cuja le tlra  c o n h e 
ce u ."

Como amigo dos denunc iados  e como 
advogado que ac om pa nhou  o processo ,  
preciso  d ec la ra r  que  tal carta  não partiu 
de n e n h u m  dos d enunc iados ,  s imples 
m en te  porque aquillo é um a infam ia e 
n e n h u m  dos dois moços desce r iam  a tão 
baixo desforço. O sr. dr.  Juiz de direito  
na sua magua, aliás jus tiss iraa ,  deixou-se 
levar  pelo canto da sere ia  de algum  a m i
go que lhe fo rneceu  os autos onde ex is 
tia a u to g ra p h o d o  accusado  pa ra  s e r  com 
parada a le ttra  ? . . .

O sr. dr.  J .  de d ireito  está s end o  victi 
ma dc amigos desleaes  que sabem  tirar

Noticiario
C l u b  R e c r e i o  Y t u a n o . — Sabom os 

que d iversos  m em b ro s  do Club da Laoou  
r a , pori n le rm e d io  do dr .  Leite P inhe iro ,  
p ropuzeram  a com pra  do Club Recreio 
Y tua no  pa ra  nelle  se r  installado o Club 
da L acoura . »

Sabem os mais que  d es ta  vez „será re 
solvida d if in it ivam ente  a questão  política 
que ha muito  ex iste  no Recreio Y tu a n o , 
cujos d irec to res  são os m esm o s  do Club 
da L avoura  que  fizeram a p roposta ,  que  
é de co m pra  ou venda.

Caso não consigam  a co m p ra  do Recreio 
está  resolv ida a acquisição de um m a g n í 
fico predio , onde se rá  installado o Com- 
mereio e L avoura .

J u n d i a h y . — Assignado por  Um mo  
raesista  lemos no E stado  de  sex ta -fe ira  :

O partido repub l ican o  h is to r ico  Jundia-  
hyano, partido  n u m eroso ,  forte  e d is c i 
plinado, com inolv idaveis  serv iços  á R e 
pub l ica  desde  a propsrgaoúa, 
c ru z a r  os braços d ian te  da a t t i tude  nobi- 
l i s s im a e  patriótica  dos y tuanos 1

O berço da ((Convenção» e de P ru d e n te  
de Moraes e rgu e u  o seu b rado  de g u e r ra  : 
devem os  p re s su roso s  secun d a l-o  no seu 
bello esforço  patriotico e cheio  de ab ne  
gação.

Deixem os de pa rte  q u a lq u e r  so m b ra  de 
il lusão que a in d a  nos res te  e sauderaos  a 
au ro ra  da reg e ne raçã o  politica qu e  se 
nos en to lha .

M u i t o  ç j r a v e . — Com o te r r ive l  ca lor  
que  se faz sen t i r ,  tem nos incom raodado  
sobre modo o mão ch e i ro  qu e  exa lam  as 
pipas de agua suja .  E ’ in to le ráve l  1 S e rá  
preciso  que peçam os p rov id enc ias  á cama ra V

Não sabe rá  ella que  tal des le ixo ,  com  
es te  tem po, pode nos t raze r  c o n se q ü ê n 
cias i r rep a ráv e is  ?

S a l t o . — Realisou se no  dia 4 do c o r 
ren te  naquella  villa a e leição para a vaga 
de um  v e re ad o r  á Cam ara M unicipal,  
sendo eleito o cidadão Olympio B ueno  
de Sam paio ,  que  no dia 6 pres tou  c o m 
prom isso  e tomou posse.

Na m esm a sessão  de 6 foi eleito i n t e n 
d en te  m unic ipa l  o sr. D om ingo3 José  da Cruz.

— Consta que a escola d iu rn a  do sexo 
fem in ino , a c tu a lm e n te  vaga, vae s e r  r e 
que r id a  por um a pro fesso ra  n o rm alis ta .

P r i s ã o .  Miguel Dias de Carvalho é 
um pobre  louco qu e  vaga pelas ruas  de 
Ytú, á explicar  aos curiosos  os ho rro re s  
que  tem sofírido s em p re  qu e  é detido na cadêa desta  cidade.

Quin ta-fe ira ,  á noite , es tava  elle na 
rua  do Com m ercio  a e s b ra v e ja r  d iante  
de um n u m ero so  aud ic to r io  qu a ndo  foi 
preso  pelos soldados de polic ia.

Preso,  seguia ,  fallando s e m p r e ’ q ua ndo  
o delegado mili ta r ,  qu e  se e n c o n t r á ra  
cora o preso  e soldados, m a n lo u  a es tes  que  lhe de ssem  o banho.

Que horr ível  scen a  d e svendou-se  aos olhos dos curiosos 1
Os soldados d e se m b a in h a ram  os Isabres 

e d e sap iedadam en te  com eçaram  a c a s t i gar o infeliz louco.
O povo indignado av anço u  aos gritos 

d e - n ã o  b a t a m - p o r é m  recu o u  logo an te  
a a t t i tude ag gress iva  dos so ldados P o r  
esta occasião foi p reso  um  ind iv íduo  dos 
que se co m padeceram  do p ob re  louco 1

Como isto é edificante 11



À Cidade de Ytu
R e u n i ã o  <le L a v r a d o r e s . — Sabe 

mos que  o Club Commercio c L avoura  
deste  m un ic íp io  se rá  rep resen ta d o  na 
reu n ião  que se rea l isará  em  Campinas, 
n o  dia 25 do c o rre n te ,  pelo seu p re s id e n 
te, o d r .  Cezario Gabriel de F re i tas .

P â n d e g o s  !— A caraara  municipal 
condoida da sorte  dos hab itan tes  da rua 
da Pdlma que se achava  em mizerrim o 
es tad o ,  m andou concer ta l-a .

T erm ina do  o concerto  cahiu uma forte 
pancada d ’agua e . . .  quem  tiver von tade 
que  v e n h a  ver o estado da rua  da Palma

Tam bem  co n ce r ta r  ruas com te r ra  só 
m esm o para dar que  fazer ao ba talhão de 
em pregados  com m andados pelo genera l  
pian ista  Joàosinho  Flaquer.

Pândegos 1
O b itu a r io .— De 18 a 28 do mez findo 

foram sepultados no cem iterio  m u n i c i p a l :
Dia 18—C arm en, filha de Francisco 

R odrigues,  17 m e z e s ; moléstia ignorada.
Dia 19— Benedicto, filho de João F. da 

Fonseca ,  7 mezes ; gastro-en te ri te .
Dia 2 0 —José ,  filho de José  Benedicto, 

2  a n n o s ; gastro  en le r i te .  Antonio Leite 
da Silveira , 45 annos ,  casado ; febre  re- 
ra i t ten te  typhoide. F ranc isco  Luciano, 
51 annos,  na tura l  de C abreuva ; febre  re- 
m it ten te .

Dia 21— Um feto, filho de Romão 
Corrêa.

Dia 2 2 —José Custodio de Almeida, 65 
annos ,  casado ; em bolio cerebra l .

Dia 23 — Messias, filho de José  de Al
meida,  3 h o r a s ; te tano dos recem -nasci-  
dos. B oaventura ,  filho de Boaventura  V. 
da Silva, 2 mezes ; convulsões.

Dia 24— Ignacio, filho de Luiz Rodri
gues,  14 m e z e s ; ve rm e s .  Antonio Ig n a
cio dos San tos ,  42 annos,  portuguez ,  ca
sado ; ar te r io  sce le rose  te lectoria  aortica. 
Araalia P itche,  49 annos,  sueca ,  casada ; 
clu lusão (?) intestinal.

Dia 26— Rosa, filha de João V. da Silva, 
2 1/2 a n n o s ; en teroco li te .

Dia 27— João, filho de Cezario Cordei
ro, 7 m e z e s ; feb re .  João, filho de Joa 
quim Febppe ,  13 m ezes ; gastro-en te ri le .

I m p o s t o  s o b r e  o  c a f è . — P arec e  que 
vae en co n tran d o  acceitação em França a 
idéia de reducção do imposto sobre a 
en trad a  do café.

O p r im eiro  boletim m ensal deste  anno ,  
da Criambre Commerce de E xpo rta tio n  de 
Par is ,  publicou seguin te  :

«O sr. p res iden te  cham a a a ttenção do 
com itê  para a questão de reducção dos 
d ireitos  de en tradas  de café. P rocede se 
à le itu ra  das conclusões da commissào.

Depois do debate ,  era que tomam parte 
d iversos m em bros ,  o com itê  e x te rna  o 
p a re c e r  de que  a taxa ac tua lm en te  co 
brada  em França  es tá  fóra de proporção 
com o preço dessa m ercadoria  em e n t r e 
posto ; que  ha m otivo para co ns id e ra r  o 
café como bebida  e m in en te m en te  hygie- 
nica e cujo consum o cu m pre  an im ar .

Por  consequen c ia ,  opina que esses d i
re i tos  devem  ser  aliv iados em proporção 
notável.

Resolve que  esse p a re ce r  seja trans- 
mittido ao m inis tro  do com m ercio ,  fazen
do o b se rv a r  que ,  se a diminuição da taxa 
acarre ta ,  m o m en ta n eam en te ,  um d e c re s 
c im ento  nas receitas  do T hesouro ,  o défi
cit será  rap idam en te  com pensado pelo 
au gm en to  progress ivo  do consu m o do 
café e do assucar .»

M O S A I G O
Discutiam os médicos sobre  a e x i s tê n 

cia da febre  am are l la  :
— Não é.
— E’ am arella ,  sim, s en ho r  !
— Não é, já  d i s s e . . .
Nisto chega o dr. Péta la  e diz :
— Voceis qu e rem  liquidar isso levem 

pra  lá o Blackm an ; n ing uém  m elhor  
que  o p in tor  para  d izer  se é preta,  escar  
late ou am arella  1

C o lle g io  d e  S . L u iz
A pproxiraando-se o dia 15 de Março, 

da a b e r tu ra  do Collegio de S. Luiz, cum 
pre me partic ipar  aos illmos. s rs .  paes 
dos aluranos quo para maior facilidade da 
vinda destes ,  en co n tra rão  um professor 
do e s tabe lec im en to  que  os conduzirá  a 
Y tú ,  e irá recebend o  nas estações in te r 
mediárias  d u ra n te  o pe rcu rso  da viagem, 
não só os antigos, como tam bem  os novos 
aluranos ,  já alistados no catalogo do 
Collegio.

Os professores  partirão  de Ribeirão 
Preto ,  no dia 16 do c o r r e n te ;  do Rio de 
Jane iro ,  no dia 14, pela m a n h ã  c e d o ;  e 
de S. Paulo, no dia 15.

Para  as inform ações  precisas poderão 
se d i r i g i r : no Rio de J an e iro ,  á rua Car 
valho de Sá, 24 A ; em S. Paulo, na 
igreja  de S. Gonçalo ; em Ribeirão Preto, 
na res idenc ia  do illmo. e rvm o. sr.  co- 
nego vigário, quando  lá ch egar  o p ro fes 
sor no dia 15.

Os in te ressados  qu e  q u iz e rem -se  a p ro 
veitar desta  m onção, a p re se n te m -s e  em 
tempo com seus filhos na respec tiva  e s 
tação, afim de não pe rd e re m  esta  oppor- 
lunidade que  tanto lhes facilita a vinda 
dos m en inos  ao Collegio.

Ytú, 3 de Março de 1899.
O re itor ,

P. CO N STA N T IN O  SEMADIN 1 S. J .

Aviso Commercial
Peço á todos os f reguezes  que  ainda 

não liquidaram  as suas contas ,  o favor 
de o fazerem  no prazo o mais b rev e  pos 
sivel ; e com m unico  lhes mais que  as 
vendas  do meu es tabe lec im en to  c o m m er
cial só serão feitas a d in h e ir o  á  v is ta .  

Ytú, 8 de Março de 1899.
JOAÜUIM V lCT O R IN O  DE T O L E D O .

Secção Livre
C lu b  R e c r e io  Y tu a n o

Não tendo com parec ido n u m ero  suffi- 
c iente  de accionistas  na assem bléa  e x 
trao rd in a r ia  de 5 do co rren te ,  por de l i
beração  da Directoría convido novam ente  
os srs.  accionistas  para a assem blé a  
geral ex trao rd ina r ia  que  terá  logar nos 
salões do Club, no dia 19 do co rren te ,  
pa ra  tra tar  se de reform a dos es ta tu tos  
ou liquidação do m esm o Club.

Continuam suspensas  as t rans fe renc ias  
de acções.

Ytú, 5 de Março de 1899.
O secretario ,  

V i c e n t e  F e r r e i r a  d e  C a m p o s .

S. Paulo ílülwiiy Company
T ranspor te  para  as l inhas da Compa

nhia S orocaban a  e Yluana ou v ice-versa .
Para co nhec im en to  dos in te ressados 

faço publico que ,  em v ir tude  de não ter  
a Com panhia União Sorocabana e Ytuana 
obedecido á intimação do governo ,  feita 
em 18 de dezem b ro  e 17 de jan e iro  ulti 
mos para

« res tabe lece r  sem dem ora  e coraple 
tam en te  o reg im em  do trafego era que 
se achavam  an te r io rm e n te  á in a u g u ra 
ção da linha de Ytú a Mayrink, todos os 
pontos da secção Ytuana re la t iv am en te  
ao trafego mutuo com a S. Paulo Rai* 
lway.»
do dia I o de jan e iro  em d ian te ,  esta  e s 

trada, com o fim de bem cu m p r i r  os con
tractos ex isten tes  e tendo d e m a s iad a m en 
te esperado  qua lq u e r  solução reg u la r  da 
C om panhia União S orocaban a  e Ytuana, 
som ente  acceita rá  nas es tações  de sua li
nha  cargas, encom m en d as  e bagagens 
para a C om panhia União S orocaban a  e 
Yluana, do segu in te  modo :

Para  as estações da linha Ytuana por 
via  de Jundiahy;

Para  as estações da l inha  Sorocaban a ;  
por via de S. Paulo;

Indo  de accôrdo com o regim en a n te 
rior,  porqu an to ,  o trafego mutuo que esta 
com panhia  tem é para  se rv ir  a Ytuana 
por Ju nd iahy ,  como se fez ha mais de 20 
annos ,  e a Sorocabana por S. Paulo, 
n e n h u m a  alte ração havendo  com a liga
ção feita en tre  a an tiga  Sorocabana e a 
linha Ytuana, que  só deve in te re ssa r  
aquellas  duas l inhas  en tre  si.

T am bem  as cargas das estações da li
nha  Ytuana para esta  só serão  acceitas 
para baldeação em  Jundiahy .

As cargas da linha Sorocabana,  só s e 
rão acceitas para baldeação em S. Paulo.

A ligação de Ytú e Mayrink é considera 
da como pe rtencen do  á linha Sorocabana.

S u p e r in ten d ên c ia ,  S. Paulo, 16 de d e 
zem bro de 1898 . — W illiam  Speers, supe 
r in ten d en te .

S. P au lo  R a i l w a y  Company
P a s s a g e ir o s  d a  l in h a  Y tu a n a  p a ra  

S . P a u lo
Afim de ev i tar  que os passageiros da 

linha Yluana fiquem dem orados  2 ou 3 
horas  em Jund iahy  nos dias em q ue  o 
trem daquella  linha não a lcança r  o T 
1. 30, esta Com panhia do dia 10 de J a 
neiro em d iante  p ropo rc ionará  aos pas
sageiros da Yluana um trem para trazel- 
os até S. Paulo, sem  dem ora era Jundia  
hy, sem pre  que pu d erem  g a n h a r  v a n ta 
gem sobre o trem seguin te  que é o 
T 4 35.

Aos dom ingos e feriados c o r re rá  da 
m esm a data em  diante  o T 1. 30 de J u n 
diahy a té  S. Paulo pa ra  traze r  os p a ssa 
ge iros  da linha Ytuana, chegando  em S. 
Paulo ás 3 e 20.

Este trem  esp e ra rá  a chegada do trem 
da Ytuana.

S u p e r in te n d ên c ia ,  16 de Dezem bro de 
1898.

W .  S p e e r s , 
S u p e r in ten d e n te .

S a c y
Non sa prec isa rv i  il g iorno e 1'ora delia 

sua oppariz ione  ; ma vi ass icura  che nom 
sará  loniana.

Non abbia te  paura  delia sua inaspe tta  
ta vesi la— Sacy— non é diavolo como Fim 
m aginano  le donniccio le  pe ttegole ,  i bam- 
bini screanzati ,  gli ncm in i  d isporca  con 
cienza — Sacy — non é brutto  e nero ,  
non á co rn i  ne coda, não ha unghion i  

Sacy é, uno spirito folletto s impático 
gen ti le ,  in n o ccen te .

Non abbia te  tem ore  an im e  debboli 1 
Sacy— sará il vostro com pagno , il consi 
gliere , il medico, 1’am ico ; Sacy  non  é is- 
tru i ta  tu t t ’a l t ro — sa leggere poco b ene  e 
sc r ive re  assai m a le — ma dotato di na lu -  
rale  in te ll igenza  r iesce  macevole e c o n 
v incen te  nelle  conversaz ion i  a rgu to  e 
pronto nel r isp o n d e re ,  spiri toso , faceto e 
tolvolta p u n g en te  nel d ire  peró, senza 
bile e s e m p re  veridico.

Sacy é delia t e r ra  dei fuoco, non parla 
la l ingua di C am oens,  ba lbetta  da lasci 
arsi in t e n d e r e — 1’udiom a di Dante. Ama 
tutti gli uom ine,  am onira  Faquila, quan to  
il ve rm e s tima Falloro, qua n to  la cicuta. 
Viene in poco conto ilForo, Sacy ó pove- 
ro ; r ispel ta  il lu s trascarpe  quan to  il no 
bile, Foperario  quan to  il r icco, odia il 
p repo ten te  d ep en d e  il debole  ; á quasi 
veneraz io ne  perFuom o dfingegno.

Ecco chi é il tem uto  Sacy— che tanto 
spauracch io  á m eso  nelFanirao  delle per- 
sone lordes o imbecilli .

Ed ora  che, Io conoscete  p repa ra tev i  a 
fargli festosa accoglienza ; u n ’avverti-  
m e n to — peril b ene  c o m u n e — Sacy é pic- 
colo é um buono e innocen lo  folletto, ev i
ta i raa lentes i ,  spugge i pericoli ; aggre- 
dito ? . . .  sa diffendersi .

II fratello  di 
S a c y .

Mas algiTTnas a lvoradas  que  se d e spe r  
tem e v irá  h ab ita r  com nosco o Sacy, que 
volta da sua d igressão  a Europa, onde foi 
co m pleta r  seus es tudos de d e s e n h o . . .

O’ candidas Beatrizes 1 podeis dorm ir  
t ranquillas ,  com raodam ente  d istendidas 
sobre o vosso macio leito de neve,  que 
elle não irá em b a raç a r  o vosso cabello 
basto e ond u lan te .

O’ velhas re l ig iosam en te  f e rv o ro s a s !  
podeis rezar  á noite o vosso terço , que 
elle não vos irá , com seus es t r id en te s  
assobios,  in te r ro m p e r  a p rece  ca lm a e 
sacròsan ta .

E vós,ó polit iqueiros desap iedados; vós, 
ó negociantes  ca rran ças  que  add ic ionaes  
aguíf na ca n n in h a  e au g m en taes  a conta 
dos freguezes  ; vós, ó m en inos  bonitos 
que  p re tende is  a r r u in a r  os postes da 
illurainação ; vós, ó t rovadores  de e s q u i 
na, que,, de violon em pun ho ,  produzis  as 
anem ias  e as tysicas, prepara i-vos  todos 
que ,  em b rev es  dias,  haveis  de sen t i r  
sob re  a vossa pelle,  lev em en te ,  fugiti
vam en te ,  nu m a  cocega ir re s t iv e l ,  o dedo 
pollegar  do

S a c y .

A o  p u b lie o
O abaixo ass ignado partic ipa a seus 

amigos que  m ud o u -se  do largo do P a tro 
cínio pa ra  a rua do Comraerêic n. 195, 
onde e s ta rá  a d isposição dos que  o p ro
cu ra rem  da« 10 ás 11 da m anhã  e das 6 
da tarde em diante .

Y tú ,  4 de Março de 1899.
Luiz A m i r a t .

P r o te s to
Tendo o abaixo co nhec im en to  de que  o 

seu nom e serv ira  á ce rta  pessoa para ura 
gracejo  in co n v en ien te  e que, dalgum 
modo, pode com prom ette l-o ,  ap ressa-se  
em p ro tes ta r  con tra  a b r incadeira  de máo 
gosto ou desejo de de sm ora l isa r  o abai 
xo ass ignado , cujo p roced im en to  nesta  
cidade não auctor isa  a quem  q u e r  que 
seja a fazer de sua pessoa um juizo m e
nos digno.

Aproveita a oppoi tunidade para d ec la 
rar  que não é aífeiçoado a n e n h u m  dos 
grupos politicos deste  m unic íp io  e si por 
um delles t rabalhou na ép ocha das e l e i 
ções, foi para re t r ib u ir  sym pathias  que  já 
hoje de ixaram  de existir.

F r a n c i s c o  A n t o n i o  d e  O l i v e i r a .
(Vulgo Bugrel

Y tú —8 — 3—99.

Aniitmcios
Cocheira

O abaixo assignado part ic ipa  ao publico 
desta cidade que  fez acquisição de trez 
carros  de praça e um troly e, portan to ,  
acha  se habilitado a fo rn ec e r  carros  pa ra  
baptisados, en te r ro s ,  trolys para  v iagem, 
etc.

Fornece  tam bem  an im aes  pa ra  v iagem ,
Para  trac la r  :

LARGO DE S. RITA N. 2 
J o s ó  F r a n c is c o  d c  A s s is .

C h a c a r a  com o la r ia
Vende-se unia chacara  com vinte  

e trez arqueires de terras, prestando-  
se em parte para cu ltu ra ,  e a c h a n 
do se tudo fechado por va llos  e cer
ca  de aram e, tendo as seg u intes  
bem íeitorias  : 4 casas de m ora
da, o la n a  bem  m ontada, com dois  
jorn os ,  ranchos, am assadores,  m a 
gnífico barro para l ijollos e telhas,  
duas carroças, 5 an im aes  e m ais  
pertences ã um estabelec im ento  d e s
te genero. Pode ser tudo exam in ado  
a q u a lq u e l  hora, no lu gar  d e n o m i
nado i g u a  Podre, m uito  proxim o da 
cidade. O preço não  desagradará  ao  
com prador.

Trata-se na m esm a chacara  com  o  
proprietário

A n to n io  C a v e sa n i.

Aos srs. fazendeiros
Uma pessoa hab il i tada , de n acio 

nalidade portugueza, offerece-se para  
adm inistrador, escrivão ou feitor de  
q u a lq u e r  lazenda deste m unicíp io..  
Para m elhores inform ações poderão  
dir ig ir -se  á rua do Commercio n .  9

F um o  do J a h ú
Vende se á 70$000 a a r roba  e 7$000 o 

kilo. R ua da Palma n. 112.
J o ã o  B a p t is ta  G a lv ã o .

Superior arroz da terra " S * “ «
no a rm azém  de Anezio de Vasconcellos.

Casas
Vende-se em boas condições 6 p e q u e 

nas casas, de  tijolos, na Villa Nova, o 
mais aprazível ba irro  desta cidade. Uma 
das casas tem g ran d e  quin tal  e faz f ren te  
para 3 ruas ,  e um a ou tra  faz e squ in a ,  tem 
negocio de m olhados, e para  is to é um 
ex ce l len te  ponto, visto se r  um a das prin-  
cipaes en tra das  da cidade.

Vende se englobadas ou separadas .
Quem p re te n d e r  a pech incha  dir i ja  se 

ao abaixo ass ignado , na ru a  da C onven
ção. R a p h a ë l P a d ilh a .

Casa á venda
V ende-se  um a n e s ta  cidade,  á rua de 

Santa  Cruz, sob n 195. Trata*se á rua  
do C om m erc io  n. 136, com Angelo Este- 
vani.

Ytú, 24 de F ev ere iro  de 1899.

Vinho superior K™, mesa veDde se
-io de Vasconcellos,

a rm azém  d o A n e -

Aviso
O abaixo  assignado participa ao  

publico  qu e  vende em  seu  negocio ,  
no varejo, o superior  ch á  de Ytú. 
Tam bem  avisa as doce iras  que , em  
vista de haver occasiões em q u e  não  
se encontra um só côco no  co m m e r 
cio, resolveu m andar vir  m en sa l
mente partida desse genero.

F e r n a n p o  D i a s  F e r r a z .



À Cidade de Ytu
v i n h o s

O abaixo ass ignado, que  acaba de c h e 
gar da Europa,  partic ipa aos srs.  negoc i
an tes  e ao publico em geral que  trouxe 
comsigo um a grand e  partida de vinho 
especial para mesa,  que  vende em q u in 
tos, ou já  engarrafado .

P ara  t r a ta r— rua de S. Franc isco n. 1.
J o ã o  L o u r e n ç o  d o s  S a n to s .

Cachorro perdigueiro
Desappareceu  da estação desta  cidade 

um cachorro  pe rd igueiro ,  ha 20 dias 
mais ou m enos .  Os signaes são : pintado 
de b ranc o  e v inagre ,  3 annos de edade, 
capão e acode pelo nom e de D iam ante .  
Gratifica se a quera o e n t re g a r  ou de r  n o 
ticias certas  do paradeiro  do m esm o. I n 
formações no largo do Patroc in io  n. 68, 
com José Felix de Oliveira.

ULTIMA HORA
D E

Üa Griis k Fio
R U A  D O  C O M M E R C I O  N .  88

Acaba de chegar um grande sortimento em Fazen
das, taes com o: Alpacas pretas, Merinós lavrados, lindos 
Escossezes, Morins de todos os preços, um chic sortimento 
em Gasemiras de cores, Cheviots, Sarjas, Diagonaes, Flanel- 
la Americana, lindos cortes de Gasemiras para calças, cor
tes de colletes de Fustão, um completo sortimento em : Gal'" 
çados para Homens, Senhoras e Crianças, o gual tendo sido 
comprado em óptimas condições, achamos habilitados a vender por preços BARATÍSSIMOS.mmu’

Nesta aprazível p ra ia —se m  d u v id a  a  m c llio r  d o  B r a z i l— a lu » a m -se  cha
lets a preços modicos, por an no  e por  mez.

O novo H o te l é de p r im e ira  o rdem , igual aos m e lh o re s  das praias  euro-P@aS •

Todos os edificios e ruas  são ¡Iluminados a lu z  e lé c t r ic a .  ^
Esp lendidos  passeios na? praias  v is inhas  e m altas  dos a r red o re s .
No c a s s i n o  todas as noites  toca um a esp len d ida  o rch es t ra ,  com posta  de e s colhidos p ro fesso res .
As com m unicações  com S an tos  são feitas por oito t r e n s  diarios com co rresü o n  dencías  com os de S. Pau lo .  p
A  p r a ia  d o  G u a ru já  é  s o b r e tu d o  a c o n s e lh a d a  p e lo s  m é d ic o s  á s  p e s s o a s  d e b i l i ta d a s  e  c o n v a le s c e n t e s .
Os pedidos devem  se r  dirigidos ao g e re n te  da C om panhia  B alnear ia ,  G u a m j;

Attenção
Gallinhas gordas,  frangos  creoulos  e 

ovos frescos en con tra -se  s em p re  no a r  
mazem  de Adão de M iranda F e rrug e m ,  
no largo do Collegio de S. Luiz, rua  do 
P irahy  n. 55.

Bilhar
Vende-se um usado mas em bom estado  

e a p reço  razoavel.  P a ra  mais  in f o r m a 
ções na typogaaphia d ’es ta  folha.

PREÇOS CORRENTES
A Dinheiro á Vista

DO A R M A Z É M  DE

JOAQUIM DIAS UAL VÃO
R u a  d o  G o m m er c io , E s q u in a  d o  L a r q o  d o  C arm o

Arroz Carolina, novo, s a c c o .................................................................
Arroz Japão  » » .................................................................
A r ro z Ig u a p e  » » .................................................................
Assucar  uzina, s a c c a ........................................................................
Assucar cristal » ........................................................................
A ssucar  redondo  ».......... ........................................................................
A ssucar  m a s c a v i n h o ........................................................................
Sal fino, sacco, 60 k i lo s ........................................................................
Sal g rosso ,  sacco » ........................................................................
F a r in h a  de trigo, 0 0 ...............................................................................
F a r in h a  n a c i o n a l ............................................................................... .......
B anha em b a r r i l ......................................................................................
Banha em lata de 2 k i l o s ................................... * . . . . !
P im en ta  do Reino, k i l o ....................................................................... ’
Kerozene B r i l h a n t e ...............................................................................
K erozene P a l a c e  ! ! . !
Form icida C a p a n e m a ...............................................................................
Oleo V a lv o l in a .............................................................................................
Vellas Appollo ..........................................................’ . ’ [ *
Vellas n a c i o n a e s ..................................................! ! ! ! ! !
Cerveja A n tarc t ica ......................................................................................
Cerveja  P i l s e n .........................................................  * * ’ ’
C erve ja  M ü n c h e n ....................................
Sabão, caixa 2$000, 4$000, 6$000 e . . . . .
Arame farpado, rolo 21$000 e  ’ ’
Vinho do Porto  da Com panhia  Vinicola, caixa de 25$00Ò a .
Cognac Ju le s  Robiu ,  c a i x a .................................................................
Cognac Biscuit,  c a ix a ........................................................................
Cognac Fine C ham pagne ,  c a i x a .........................................................
Cognac Setúbal,  ca ixa ..............................................................................
Cognac Cury, c a i x a    . . . .
G enebra  Fokim , ca ixa ................................................. ! ! ! . ' !
Verm out F rancez ,  c a i x a ........................................................................
Verm ouí I ta l iano ,  c a i x a ...................................   !
Sa rd in ha  Franceza ,  ca ixa .......................................................................
Oleo em q u a r t o l a .................................................................
Oleo de l inhaça ,  a r r o b a ................................... *
Cal de Sorocaba,  sacco g r a n d e ..........................................................
Papel de em b ru lh o ,  1 b a l a .............................
Papel de em b ru lh o ,  6  b a l a s ............................. ’

25$000 
35$000 
35$000 
48$000 
45$000 
3 6 $ 0 0 0  
28$000 
10$500 

9$500 
16$000 
22$000 
29$000 

3$000 
2$5 00  

14$000 
21$000 22$000 
30$000 
29$000 
19$000 
58$000 
58$000 
58$000 

7$500 22$000 
80$000 
60$000 
Ô0$000 
50$000 
50$000 
50$000 
40$000 
40$000 
35$000 
35$000 

170$000 
18$000 

2$400 
6$500

36 $000
e mais outros artigos co nce rn en tes  ao seu ram o do negocio , im possíveis  de m e n cionar,  por preços sem  com petidor.LOJA D O  T O L E D O
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O p r o p r ie t á r io  d e s te  e s ta b e le c im e n to  c o n v id a  os 
seus  am ig o s ,  f r e g u e z e s  e ao pub lico  e m  g e r a l  a faze 
r e m  u m a  v is i ta  á  LOJA DO TOLEDO p a r a  a ss im  de 
p e r to  p o d e re m  a v a l i a r  o co llo ssa l s o r t im e n to  que  

J a c a b a  de  i e ceb e r ,  e que, dev ido  ás m a g n if ic a s  c o n 
d ições  das  su as  c o m p ra s  q u e  fo ra m  fe i ta s  n a s  p r in -
c ip a e s  c a sa  im p o r ta d o r a s  do R io  de  J a n e i r o  p o d e r á  v e n d e r  ’ r

A4 Preços Baratíssimos
C ° T pl~Í° ??rtim®nt° d® Fazendas< Armarinho, Chapéos, Modas eMachmas de Costura.

Joaquim  Victoria© de Toledo
YTU -IOS-RUA DO C O M M ER C IO-108-Y TU ’

n a o  SE VENDE A ’ PRAZO
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